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discurso histórico prenunciado pelo nov; Presidents
do Conselho. ao assumir tão pesado encargo, fez vi
brar a consciência nacional tão abalada com os tris
tes acolltecimentos dos últimos dias.
Palavras claras, aquelas que pronunciou o Professor

Doutor Marcelo Caetano, naquele momento histórico, e

cujo eco teve forte retumbância no, estrangeiro.
.Ao contrário do que alguns poderiam supor, a pala

vra de 'ordem foi pronunciada pela boca de um grande
estadista. '

A Imprensa portuguese e estrangeira deu o devido
relevo ao acto e realçou os dotes de inteligência do homem
sobre quem pesam agora os destinos de Portugal.

Pela pena brilhante do Dr. Augusto Castro, esse

príncipe das letras portuguesas, foi traçado o perfil do
Homem, que agora sucede por imposição do destino, Sa
lazar - o maior estadista português de todos os tempos,
cujo espírito pairava naquela magna assembleia.

.

« Temos uma doutrina e somos uma força ».

A doutrina é a da paz com os olhos postos nos altos
destinos pátrios e a força será a resultante da união de
todos os portugueses dos mais variados credos políticos.

Após um curto interregno proveniente do doloroso transe
ocorrido, a primeira e grande lição de ordem foi dada ao mundo

pelos portugueses 110 passado dia 28 de Setembro, transmitida
pelo Professor Doutor Marcelo' Caetano. .

Cremos que Portugal não viverá \
uma hora de expectativa

mas sim uma hora solene de realidades,
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DR. MARCELO CAETANO
Presidente do Conselho
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QUANTO VAlE A INfORMA(ÃO
DA IMPRENSA RfGIONAL

Quando foi Ministro de Es
tado, o sr. Dr. Corrêa de

Oliveira, actual Ministro da
_Economia, que transitou na

mesma pasta para o novo elen
co governamental da presidên
cia do Professor Doutor Mar
celo Caetano, revelou a certa
altura daquele seu mandate,
que lhe merecia a melhor aten
ção a Imprensa Regional, por
ela revelar com. maior clareza
os anseios das populações.,
Efectivamente, os correspon

dentes dos grandes jornais -

j.á que se apelidam de peque
nos os da província - não des
cem à minúcia de pormenor
de certas reclamações, nem

têm possibilidede de conjugar
numa pequena notícia os fac
tos a assinalar.

lu!m �art! 1...
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....,AO há que duvidar que por Ve

I� zes a Voz do Povo é Voz de
Deus, em oertas afirmações.

Também será um facto que a pala
vra saudade, só é bem sentida no co

ração dos portugueses,
E assim, depois de mais de oito

anos vividos nesta parte do País, onde
o Sol tem o seu Reino, estaremos

quase de partida para voltarmos a

conhecer outras Gentes!
Dizer-se que é_ sem saudades que

se deixa a Noiva do Gilão, é mentir.
E em princípio, é nosso lema, não °

ser, .e procurar saber viver no meio
em q ue se está •.
Nem sempre se poderá agradar a

Gregos e Troianos, mas sempre se

fazem Amigos, e se mais não são,
são-nó pelo menos os amigos da Or-
dem. '

E quem percorre mensalmente mais
.

de setecentos quilómetros, por terras
de Castro Marim, Alcoutim, Martin·
longo e Vila Real, tem que forçosa
mente conhecer as Gentes com as

suas alegrias e tristezas.
E nem sempre fomos insensíveis

aos mat-s deste ou daquele. Se o não

podíamos debelar, rogavamos a quem
de direito o respective medicamento.
Felizmente, e graças a Deus, a ín

dole dn Povo desta área é muito boa,
.(Q........."�
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ap. Lffic.

O jornal de província, órgão
regional, acaba por se dedicar
mais aturadamente à defesa de
certos problemas, que estão na

base da promoção desejada.
Os serviços que pràticamen

te estão atentos às necessidades
já hoje dispensam que se cha
me a atenção para urn caminho'
em mau estado, ou para uma

ponte que precisa ser alargada.
E isso porque no planeamento
de obras anuais das Câmaras, e
das Juntas, se põem os proble
mas mais prementes,

(o.,.". tIG '•• ,..".....,

Inspecções
DE---

Segurança
A realização de campanhas

de acidentes de trabalho
e doenças profissíonais e dos

Congressos são a prova eviden
te do interesse que a segurança
no trabalho merece ao Governo
da Nação no intuito de evitar,
tanto quanto possível.os aciden
tes de tão funestas consequên
cias tanto para o indivíduo co

mo para a empresa e a própria
Nação. .

.

Foram, pois, criadas inspec
ções de segurança que vieram
criar em alguns espíritos me

nos esclarecidos, a desconfian-

SESSÃO DE ABERTURA
do novo Ano Lectivo

na Escola Técnica de Tavira
�o passado dia 1 do corren
...... te, realizou-se na Escola
Técnica a sessão de abertura
do novo ano lectivo.

TROVA

Afasto do pensamento
Quando estou à tua beira,
Que o prazer dura um momento
E o dor uma vida inteiro.

v. p.

.

-I';t!.alando
de

,:!olclore
Deve contrariar-se

o ditato: « O

(ala�o é a melhor»
II,== =p=or=A=.�J�.=D====O==P=A=T=R==O=C=¡=N=I=O===

Temos estranhado ultima
mente a falta de notícias

de actuações do grllPO folcló
rico de Santo Estêvão, e esta
mos em crer -que isso não cor

responde a uma paralização
nas suas actividades.
A actividade folclórica, este

ve -um tanto movimentada no

Verão, e até para este princípio
de Outono se f.·rolongou o Fes
tival Naciona, uma organiza
ção do empresário Serafim
Gonçalves, que vai na VII edi
ção, (! que tinha marcada para
hoje a sua 3." eliminatória.
adiada do dia 21 de Setembro,

O Rancho - eu gosto mais
destetermo que o de grupo -

de Santo Estêvão, não esteve
no .festival da Xoite Algarvia, e

não tem dado notícias, o que
PQ4� leVlr .il çQQ<:hdr por lUlU\

, .
'

quebra de actividade, quando
por outro lado se verifica que
o nosso folclore é solicitado
para estar presente, aqui e ali.
Nós sabemos, e sabemos bem,

que não é só aceitar convites

para ir, sem saber' quem dará
de comer e agasalho a tanta'
boca 1 Mas também sabemos
que para todas as realizações
tem de haver nos orçamentos

rOOflüfttuJ tia tI�· fHl,lI1f1tJ)

Feira de São Franci�sco
ft," • e.

c;� � O��t

Iniciou-se ontem e prossegue
hoje e amanhã, a importaute
e tradicional Feira de São Fran
cisco, de Tavira, uma das mais
<;o�çQrricla. dQ Al�arvt.

Na niesa de honra tomaram
assento os srs. dr. Jorge Cor
reia, presidente do município,
ladeado pelos srs. dr, Gamboa
Leitão, director da Escola Té
cnica, Manuel Bivar, presiden
te da Junta de Província do
Algarve, dr, António Vasco,
Juiz de Direito da comarca,
tenente-coronel José Alves Pe
reira, director do C.LS.M.l.,
reverendo Jacinto Rosa, prior
de Tavira e Francisco Martins,
vice-presidente da Câmara.
Com a sala literalmente cheia

abriu a sessão o director da
Escola Técnica de Tavira, que
agradeceu a presença dos con

vidados naquele acto, cumpri-
(OcmÜfttuJ tr4 B.' ".�)
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A VIDA CONTINÚA

Virgínio Pires

Pastam rebanhos nos prados,
Nasce o 801 e põe-se a lua,
Há risos de namorados,
A ves em doces trinados
Porque a vida continua.

Andam gatos a miar
Nos beirais da minha rua,
Ouço o alegre marulhar
Longinquo da voz do mar,

Porque a vida continua.

Há vagidos de crianças,
Há alaridos na rua,
São cam ions de mudanças
Rumordummundodeesperanças
Porque a vida continua.

Há zaragatas na praça
lá porque um fez falcatrua,
E do caso faz chalaça
Uma peixeira que passa,
Porque a vida continua.

porque não pagou a renda
Põem-lhe os trastes na rua,
Triste fim duma contenda
E que lhe sirva de emenda,
Porque a vida continua.

r

E O sol berrante de Agosto
Qne os nossos rostos tatua,
Continua no seu posto

'

Lá no alto, bem disposto,
Porque a vida continua •

O delirio, a enxurrada,
E nada se desoirtua,
Desastres, saneue na estrada,
Rompe sempre a madrugada
Porque a vida continua.

Nas praias há alegria,
Muita gente semi-nua, '

E o próprio mar que cria
A liberdade, essa orgia,
Porque a vida continua.

Num momento de apatia
Recebo uma carta tua,
Rejubilo de alegria,
Tudo em mim é fantasia
Porque a vida continua.

Porque o mundo é mesmo assim,
Oh I Verdade nua e crua, ,.

Um dia sem dar por mim
Vejo chegado o meu fim
,Was a vida continua.

Ii
I!

II

tJantar de�eipédida
Devendo em breve ser promovido a

capitão do Serviço Geral e como tal
nomeado para uma comissão de Ser
viço no Ultramar, o nosso colabora
dor e amigo sr. tenente José A. Re
belo, que há oito anos Vem comandan
do a Secção da Guarda Nacional Re
publicana de Tavira, um grupo de
amigos resolveu oferecer-lhe um jan
tar de despedida num dos restauran
tes desta cidade. Aceitam-se inscri
ções na Redacção deste jornal.

..................................................

=:ít RESPONDENDO
Â OUTRO ESPiRITA.•••
A propósito de- um artigo

que há dias escrevi para
este jornal, alusivo ao espiri
tismo, recebi uma extensa car

ta de um espirita enraizado,
que se diz meu amigo, cuja as

sinatura não consegui' decifrar,
carta em que fala de indivíduos
com dotes de videntes e de um

conde inglês, grande investíga
dor no campo da parapsicolo
gia. Também fala de tratamen
tos do corpo e da alma e de ou

tras coisas mais. referindo-se à
minha ignorância em sugestões,
reanimações e recomposições,
o que de facto nada compreen
do. Não se poupou a arranjar
fraseado abundante e complexo,
para meter num chinelo este
débil prosador. Desfechou-me
uma verdadeira lição. Muito
obrigado. Aquilo não é uma

carta propriamente dita: é um

tratado da especialidade, que
parece do historiador Donald
Robbins, o homem de «O Mís
lériQ, d.05 fl:lntCl3QU\{i d� Glami,

Castle», tratado em que Q seu

autor faz a história do espiri
tismo e 'do seu aproveitamento

(Oonti"UG fIG I.· 11411''''').

(Separata de «O Algarve) - Faro 1968)

Por José António Pinheiro 8 Ro,a
Director dos Museus Municipals

Em breves linhas o autor conta a
história recente duma lápide. árabe
encontrada numa propriedade do sr.
dt. Dias Quintine, oferecida ao Museu
Arqueológico e Lapidar de Faro e lida
pelo sr. dr. Martim Velho nas pala
vras e frases em que a epigrafia não
está mais deteriorada ou arrevesada.
A par deste documento sepulcral,

apresenta outros anterlormente ar

quivados no Museu que se julga terem
desempenhado igual serventia.
Foi graças à boa vontade e esforços

do ilustre director do Museu que a

Câmara Municipal mandou editar a

referida comunicação, destinada a ser

oferecida aos participantes do IV
Congresso de Estudos Arãbes e Islâ
micos, reunido em Faro no pass(ido
tit. Il GO Q9frtRtt m�!
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uma rubrica importante cha
mada propaeanda l Ora esta,
no plano regional, tem de ser

custeada por quem daí tire al

gum proveito, ou tenha interes
se na divulgação.
Com boa vontade e algum

sacrifício à mistura - e quem,
e onde é que eles se não fa
zem ? I - tudo se poderá con

seguir, tanto mais, quando se

trate de fazer alarde de uma

actividade artística.
Dar notícias, fazer constar,

nos jornais, na rádio, na tele

visão, é um dos bons serviços
a prestar ao Rancho e por isso
se torna necessário que alguém
do Rancho, tome a iniciativa
de tomar a peito a parte das
relações sociais, isto é, da pro
paganda, da programação, dos
contratos.

O folclore é uma das mais
importantes facetas, artística de
um povo, e nós vemos como

certos países cuidam de gran
des representações folclóricas.

O Algarve tem tido, de há
muitos anos, devotados carolas
- dirigentes e actuantes - que
funcionam como que a semen

te lançada à terra, na esperan
ça daquela produção que anime
a prosseguir.
Quem anda directamente nes

sas andanças, sabe bem quão
penoso é trilhar esse caminho
de desbravamento, e sabe tam
bém que é depois, a quem co

lhe os frutos, que ficam perten
cendo as honrarias.
Tal como nas sementeirasda

lavoura, o que semeia não será
o que mais lucra, para no fim
o benefício ser, na maior parte
das 'vezes, para quem intervem,
sem trabalho I Mas deixa o la
vrador de semear?
Claro que não. Nós temos

que arcar com todos os sacri
fícios de forma a fazer frutifi
car as iniciativas, como a terra,
fertilizando-as, livrando-as das
ervas-daninhas, propagandean
do as suas virtudes e levando
-as ao conhecimento geral.
Dormir à sombra de louros

conquistados será o mesmo que
transformar uma obra em mo

vimento num monumento es

tático. Isso nunca deverá ser

perfilhado por quem tome a

peito prosseguir uma obra.

A. J. do Patrocínio
<,

..------�--........--

\lIE N ID lIE IIUI S lilE
Propriedade rústica no sítio

do Arroio - Luz de Tavira.
Trata António Afonso Vedes,

Faro - telef. 22815.

(Oont'nuação del 1.· página)
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e os casos a resolver foram sempre
poucos.

.

Procuramos sempre seguir o carni
,
nho mais curto, sendo iustos e pondo
sempre o cumprimento do dever aci
ma de tudo e de todos.
O lema que nos �uia é, <Pela Lei e

pela Grei" e dele -fomos sempre fiel
escravo, Nunca servir pessoalmente
ninguém, mas procurar o bem comum,

Isto, embora haja quem diga. que
quem trabalha para o comum, que
não trabalha, para nenhum. Como não
perfilhamos tal ideia, procuramos
sempre o bem dos outros.

, Também, como o militar não deve
só pensar na arte da guerra, recrea
mos o espirito na arte de Talma, e no

Orfeon, demos o melhor que nos foi
solicitado, e aquela briosa Agremia
ção ainda ofertou certa receita, duma
récita feita em pról das vitimas do
terrorismo em Angola. '.'

Também se chegou a dar uma ideia,
colaborando nRS Festas da Cidade; a
a construção do Castelo, sobre um

batelào que aparecia na noite das St:l

renatas, no Gilão, e onde o Coman
dante Filipe Ribeiro, pensou colocar
es cantores.
Ainda, dentro do encantamento que

Tavira faz nascer nas Gentes se es

creveu uma letra á Cidade, que foi
gravada pelo taviren=e Dores e que o

maestro Sebastião Leiria já fez can

tar nos coros que brilhantemente di-
rige. '

Vimos, durante estes já longos anos

partirem para o Além, Várias figuras
de relevo e bons Amigos. Para eSSES,
vamos pedindo a Deus o perdão das
suas faltas e o descanso de suas Al
mas. E não partiremos sem os visitar
no campo santo onde se encontram.
E já um nosso velho hábito, quer es
tejamos no Ultramar, quer no Conti
nente.
Dizer que partiremos sem saudades

é mentir. E lá longe, havemos de re

cordar a ..Ti Palmira, de Martinlon
go, por ser boa Senhora e a dona da
única pensão que ali existe.
Em Cschopo lembraremos a Famí

lia Santos e Gago, não falando já no

Cavaco. No Barranco do Velho, tere
mos que recordar a D. Mariazinha.
Em Alcoutim o sargento Corvo, Dou
tor Dias. Em Castro Marim, o dinâ
mico Parra, e os comerciantes Rosa,
Dias e Alfarrobinha: Em Vila Real, o
dr. Vargas, o sr. Presidente da Cáma
ra e Chefe da Secretaria, e ainda o

grande amigo de Portugal, que é o já
cansado Vicente, espanhol, proprietá
rio das Caves do Guadiana, onde tem

sempre as fotos dos nossos Gover
nantes.

Dificil se torna citar nomes, quanto
à cidade de Tavira, pois desde a Re
dacção deste Jornal, passando pela
Câmara" Serviços Munícípaltzados,
Finanças, C.T.T., Tribunal, Alfânde
ga, Capitania e outros departarnentos,
em todos há sempre bons Amistos e

que não podem ser esquecidos.
Quanto à outra parte, não burocrá

tica, julgamos nela também ter feitos
Amigos.
E necessário também não esquecer

aqueles proprietários, que sabem re

conhecer, que, quer de dia, ou de
noite, esteja um sol forte, ventanía ou

chuva abundante. para que haja sos

sego na sua horta ou pomar, é preci-
'

so que alguém por eles vele, e então,
não os esquecendo, quando chega o

Natal, logo pedem autorização para
ofertar seja o que for a quem' lhes
guarda a propriedade. Para esses um
bem haja e que Deus os não esque
ça com as suas benesses.
Impossível pois citar os nomes dos

Bons desta Cidade. Que nos perdoem

,pa"imentos
coberturas
"igas de grande
asnas

perlis
BET A L .. BETDES DO ALGARVE, LOA.
�STRADA DO -CARMO· TELEF. 94 • LAGOA
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tal falta, mas ficam DO nosso coração,
disso podem ter a certeza 1
Desejamos também ter uma palavra

para os transgressores. Eles sabem
que a Lei foi feíta pelo HOl11em, para
sei' cumprida pelos Homens! Tem

que haver fiscais da Lei. E, ou se fis
caliza ou não. Nunca se procurou
aleijar fesse quem íosse. O que é,
necessário é cumprir o melhor possí
velo espirito da Lei. E julga-se que
tal objectivo foi atingido..

Exame de consciência? Não I Sem
pre, na nossa vida procuramos cami
nhar direito. A nossa missão é difícil?
De facto assim é Mas com a ajuda'
de Todos conseguimos subir o monte
da melhor forma possível. Nos cora

ções há sempre um cantinho para as

amizades. •

E sabê-Ias manter é. um dom que
gostosamente cultivamos, Procurare
mos na distância, não esquecer TA-
VIRA.

.

JVSG (Jebe.v

In's pee ç õ es
de Segurança
[Oontjn�ão del 1.· página)

ça da sua não eficácia, quando
a sua principal função é encon
trar todas as folhas que pos
sam produzir acidentes e como

tal evitá-los a tempo.
Entre as inspecções que fre

quenternente se realizam podem
contar-se as inspecções de se

gurança e higiene feitas pelos
inspectores dos serviços oficiais,
as inspecções- regulamentares
de elevadores e caldeiras" as

inspecções aos recipientes de
ar e gazes comprimidos, as

inspecções de riscos de incên
dio e de acidente feitas pelas
companhias de seguros, elc.lsto
sem contar as inspecções feitas
em cada secção pelas pessoas
encarregadas das operações e

as feitas pelo departamento de

segurança da empresa.
As inspecções de segurança

,

são, porém, muito' necessárias
dado que os encarregados das

respectivas empresas não têm
o tempo suficiente para as faze
rem com frequência e meticu
losidade necessárias. Na maio
ria das empresas onde se in,

vestigam as causas de acidentes
de maneira completa encontra

-se, na maior parte dos casos,
um factor comum. sre o traba
lhador que ficou lesionado ti
vesse inspeccionado o ponto que
falhou, poderia ter evitado o

acidente. Assim quando o traba
lhador chega de manhã ao seu

local de trabalho, deve verificar
se tudo está em ordem. Cada
ferramenta ou máquina deve
ser inspeccionada antes de ser

usada. E isto aplica-se ainda

que o material tenha sido rece

bido directamente da secção de
ferramentas. O encarregado
desta, pode em qualquer ocasião
enganar-se. Voltar a inspeccio
nar é uma dupla precaução um

princípio de ')egurança a que
nenhum trabalhador consciente
se deve furtar, o que evitará
numerosos acidentes de tão fu
nestas consequências tanto para
o agregudo familiar como para
a Nação.

ffJl�máda Moda Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Exorno;
Arniqos, que por motivo de
cbrcs de modernizacão se

encontra encerrada 'por al
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio.

Sessão de Abertura do novo Ano Lectivo
da Iscola Técnica de Tavira
rOontinuação cla. 1.' página)

menton os colegas professores
daquele estabelecimento de en

sino e saudou os alunos, pro
metendo pôr à prova todo o seu

esforço e boa vontade para o

engandecimento da Escola de
Tavira.

..

Fez uma referência especial
aos encarregados de educação
e aos pais dos alunos, estimu
lando -os a que o procurem
sempre que surja qualquer di
ficuldade que se prenda com a

vida escolar, sendo no final
muito aplaudido.
A lição de abertura, a pri

meira deste ano escolar, de
1968-1969, foi dada pela distin
ta professora daquele estabele
cimento, sr." dr," D.- Aurora
Cabido Bagarrão, que disser
tou com muito agrado sobre a

influência da maternãtica mo

derna na vida actual.
Interessante palestra, a todos

os títulos dign de registo, que
mereceu os calorosos aplausos
da assistência.
A encerrar falou o sr. dr.

Jorge Correia, que fez referên
cia especial ao novo director
da Escola Técnica de Tavira,
ao trabalho apresentado pela
sr," dr." D. Aurora Bagarrão e,

congratulou-se com todo aque
le movimento de interesse e

carinho que paira à volta da
quele estabelecimento de en

sino.
Finda a sessão, o sr, dr. Gam

boa Leitão, àcompanhou os

convidados numa visita à Es
cola, agora remodelada a seu

jeito, que a torna mais funcio
nal.
São excelentes as impressões

que colhemos neste ,primeiro
contacto com a Escola, após a

investidura do novo director,
num curto espaço de dois me

ses.

Quanto vale
a lnj o r m e

ç

ê

o

da Imprensa Regional
Sucede assim que os órgãos

regionais, devem limitar-se a

chamar a atenção para outros

problemas que sejam igual
mente de interesse comum, e

fora do âmbito das obras já
programadas.

-

Todos os orçamentos cama

rários apresentam hoje os seus

orçamentos, indicando como

contam apurar receita para as

satisfazer. Aqui está o primeiro
problema, que constitui a va

liosa contrapartida das obras.
O Estado, o Fundo de De

semprego e outrosorganismos,
têm sempre parte importante
nas dotações, e é por aí que
muita coisa se vai fazendo aos

olhos ávidos de quem quer'
mais, pagando menos, ou o

mesmo do ano anterior.
A esse desejo parece corres

ponder a intenção de quem
elabora os orçamentos, sem

dúvida com o maior desvelo,
para que não faltem as obras
de progresso a par da maior
economia, sem contrair novos

encargos com empréstimos nem
agravo dos impostos.
E porque é assim, justo é sa

lientar a informação que a pe
quena Imprensa presta dande
a conhecer aos munícipes o que
consta do orçamento do seu

mUnICIpiO, escusando deixar

porta aberta para reclamações
desnecessárias.

Como sempre temos afirma
do, o «Povo Algarvio) está in
teiramente ligado à sua criação
e, por tal motivo, alegra-nos
sempre registar os seus pro
gressos.
Ao seu iluslre director reno

vamos os nossos votos de pros
peridades a bem da causa da
instrução pública no concelho.

EM BETAo PRi-ESFORÇADO
I

AlU(jrl-SE
Apartamento em, Monte

Gordo.
- Moradia em Tavira.

Resposta para a Avenida
de Roma, 70-3.o-F.-Dto.
LISBOA.

Este número foi visado pela [emu

Use os Pesticidas
com cuidado
o que são Pesticidas

Pesticidas são produtos usados no

combate às pragas e às doenças das
plantas, às infestantes (ervas dani
.nhas), aos ratos, às lesmas etc ..

O pó que compra na loja para de
fender a vinha, do mildio é urn pesti
cida; o líquido que utiliza nas bata
teiras para matar o escaravelho é um

pesticida ; o produto que aplica nas

searas ou no arrozal para destruir as
infestantes é um pesticida; os iscos
que compra na drogaria para matar
os ratos e ás lesmas são pesticidas; o
pó ou liquido com que trata as vacas

ou os cavalos com o fim de os livrar
de insectos nocivos é um pesticida ; a
barra que pendura na cozinha ou no

quarto para afugentar as moscas e

outros insectos é um pesticida.
'

Mas tenha cuidado! os pesticidas
são venenosos e são todos diferentes
uns dos outros I Uns estão prepara
dos para, serem usados nas culturas,
nas hortas e nos pomares. Só poderão
ser utilizados para esse fim. Nunca
os aplique nos animais nem em casa,
pois poderá matar os animais ou en

venenar a família. Também nunca use

em casa pesticidas que foram prepa
rados para serem utilizados em ani
mais.
Seja consciencioso I Saiba o que

'está a fazer I Só aplique um pesticida
depois de ter a certeza que é aquele
que necessíta para o fim em vizta.
Desta maneira não �asta o seu dinhei
ro inutilmente e não põe em risco a

vida de pessoas e animais.
.

A partir de hoje e durante alguns
dias vamos, falar-lhe de pesticidas
preparados para serem usados nas

hortas e nos. pomares. Já sabe, estes
produtos nunca poderão ser utiliza
dos em estábulos, em capoeiras, em

armazéns ou em casa. Estão prepara
dos para aplicar unicamente no cam

po e na horta, Se os usar devidarnen
te terá colheitas sãs e remuneradoras.

PRÉDIOS E ANDARES
Vendem-se - Barreiro
730 contos, 8 inquilinos,
rendem- 48 contos pi ano
todos, alugados, isentos
4 anos, certeza de ren-

dimento
ANDARES - 85,10Q; 105
e 110 contos, acabamentos
de primeira e bom gosto,

em óptimos locais.
TRATA O PROPRIO CONSTRUTOR

R. Adelina Abrooches, 3· Telf: 2 27 44 35
_'- LAVRADIO --

BARRAC!. QUIOSQUE
Vende-se barata e em bom

> estado, por motivo de substi-
tuição. ,

Pode ser vista todos os dias
no Jardim Público -, Tavira,
Trata Manuel Martins Dias,

Tavira .
./

Se tem uma horra, uma semana antes da colheila,
faça uma coberlura com riIT�ilTO DI: CI\�('IO,
íZ v,'£'á os magníficos resultados.

-

POUPf ri O S it D U BOS.
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POVO ALOAR-..O s

Respondendo a
(OOftH,,1ItJÇ4o da 1.· pdgifllJ)

através dos tempos, autor pe
rante oqual me descubro com

a. devida vénia, tendo em con

sideração o trabalho desenvol
vido,
O meu arrazoado deu lugar

à controvérsia do ilust.re espi
rita, que .veio estabelecendo
uma espécie de colóquio (termo
muito em voga) para despejar.
a sua fantástica sabedoria.

.

Continuando a responder a

esse inebriado espirita, quc Ião
amàvelrneute me escreveu, mais
algumas palavras •..
.Talvez impelido pela acção

misteriosa de um Croockes ou

outro sábio da mesma alta
escola, aqui estou. respeitosa
mente, lomando nota da .elo
quente lição que me foi dispa
rada de algum «cenáculo» ins
talado lá no centro do Algarve.
Devo, porém, frisar que o aluno
velho e obtuso, cabeça de bur

.

ro como se diz vulgarmente,
não aprende com facilidade, o

que dificulta sobremaneira a

missão do mestre, vendo o seu

trabalho praticamente impro
dutivo. Deve ser o caso do au

tor destas linhas. Veterano de
casca grÇ>ssa, nascido na última
década do século XIX, fraquís
simo em «ciências ocultas» e

alérgico a certas «filosofias»
aliciantes e alucinantes, tem se

guido, errada ou não errada
mente, determinada linha 00

sentido da vida real, sem né
voas que obscureçam o espírito,
e dessa linha não se desviará
enquanto a luz que o ilumina
se mantiveracesa normalmente.

O meu amigo
-

Borrabotas,
nada bisonho, um tanto ou

quanto letrado, velho cultiva
dor da terra, para quem a na

tureza é tudo, como o espanhol
de San Lucar, diz que uma coi
sa se afigura esquisita entre os

homens aue vivem neste mun

do de ilusões e perturbações.
De um lado, uma escassa mino
ria aceita e propaga o espiri
tismo, como facto consumado.
Do outro lado, a grande maio
ria não o aceita e obedece á
razão objectiva do natural.
Dois polos opostos. Para os

«patriarcasr do espiritismo,
morre-se com bilhete de ida e

volta. '. Para- os «leigos, do

positivismo, morre-se para
sempre, sem bilhete de regres-.
so ••• Eis o dilema. Eis a diver
gência que existe entre os que
afinam o instrumento pela dia

pasão do Além e os que afinam
o mesmo instrumento pela dia

pasão da vida terrena, e nada
mais.
A voz cavernosa de um mé

dium virtuoso, transmitindo lá
do fundo as notícias de um me

lancólico «morto- vivo), simbó
licamente .representado pela al
ma em conciliábulos de inspi
ração mística, é'tão grande mis
tério ou fenómeno gue não pe
netra na cabeça maciça de qual
quer positivista são e escorrei
to, que não tem assento à mesa

pé-de-galo. Sim. Tudo isto, pu
ramente imaginário, conslitui
um sonho inconcebível para os

ignorantes e obstinados mas não
para os sábios do espiritismo,
empolgantes e sugestivos, que
são capazes de :fazer vibrar as

almas dos mortos, transforrnan
do-as em pombas da paz, de
que tanto se necessita, como o

ilusionista talentoso que, ma

nobrando a sua varinha mági
ca, é capaz de transformar ho
mens em burros e mulheres
em cabras, sem que haja mé
diuns «espirilectrónicos» a so-

'luçarem, cadeiras a tremerem e

caveiras a oscilarem ••.

Segundo uma ancestral cren
ça popular, todas as almas pu
ras, depois de pesadas na ba
lança de S. Miguel, dariam en

trada no seu gineceu e dali não
sâiriam para andar à matroca
através do espaço, como fan
tasmas, à mercê das iras do
Demónio ou da impertinência
dos parapsicólogos do sobre
natural.
Uma senhora muito dedicada

à I,greja e entendida em maté ..

ria religiosa, referindo-se a al
guns episódios de origem in
certa, assim se expremia com

ar de g-raça: «Não conheço o

espiritismo nem a sua distinta
família).

O Papa João XXIII aconse

lhava que todos cuidassem não
só do corpo, mas também do
espírito, não se deixando do
minar por doutrinas fantasio
sas, verdadeiro paradoxo no

seio do cristianismo. E um dos
mais cultos jesuitas italianos
do último quartel do século

_
XVIII, opinava que a obra dos
investigadores e propagadores
do espiritismo, era como o ópio
que atordoava as cachimónias
fracas, irresistenfes à influên
cia de certos malefícios.
Edilsa Marques, directora de

um orfanato conhecido pela
«casa dos horrores», nos arre

dores do Rio de Janeiro, tortu
rava e matava as crianças in
ternadas em nome de um «es

pírito mau) que tinha nas suas -

entranhas. Também praticava
o espiritismo, conforme decla-
rou à Polícia. Adiante... Partidas e Chegadas
Steven Mendell, uma rapa- Com. sua esposa encontra-se nesta

riga estudante norte-americana, cidade, no gozo de férias, o nosso

pediu para o seu cadáver ser prezado amigo e conterrâneo sr. José
congelado e guardado numa Albino, oficial da Direcção de Finan-

I
.

d
.

t' f' ças de Setúbal.
cápsu a prepara a CIen I rca-

_ Encontra-se em Lisboa 'onde foi
mente, ficando em «suspensão

..

submetido a .urna intervenção cirürgi-
cirónica», título este adopta- ca a um dos olhos, a qual decorreu
do pela organização a que a com muita felicidade, o nosso prezado
mesma estudante pertencia e amigo sr, tenente-Coronel Franscisco

Pinto do Amaral, a quem desejamos
que se destina a fazer ressus- rápido restabelecimento.
citar os corpos futuramente. - Com sua familia encontra-se nes-

Congelar carne humana para ta cidade, no gnzo de férias, o nosso

se tornar viva mais tarde, não prezado assinante sr. Jacinto Pires
Faleiro, residente em Mohammedia -

será uma evolução do espiri- Marrocos.
tismo com outra faceta, ultra-
passando a tese defendida por
antigos escritores versados nes
sa matéria tão discutida? E a

alma? Abandonará o corpo ou

ficará, também, em «suspensão
cirónica», à espera da ressur

reição?
Felizes os vindouros que só

morrerão provisõriamente .... -

outro espi rito ...

p.J.
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Fazem anos:

Hoje - D. Justina Plácida Peres,
D. Maria António Neto, srs, Hui Ma
ria Baptista Peres, Mannel Mário de
Oliveira, José Mpndonça Viegas e

]oaquim-Carlota Baptista.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria JOl'é do Carmo
Santos, D Maria Odilia Go: calves
Garcias, D. Natilia Olivia das Dores
Simplicio e os srs. Sebastião José da
Luz, João Bruno da Rocha Prado e

Manuel Ventura, ,

Em 7 - D. Maria da Luz Nascimen
to Abreu, D, Maria Virginia Pinto
Conceição, sr, António Matos Junior
e menina Maria de Fátima Laranjo
Agostinho.
Em 8 - Srs. António Duarte Santos

Lope .. , Agnelo Matos Rodrigues, Ma
nuel Adriano de Brito Dias e menina
Maria da Glória Pires Soares de Oli
veira.
Em 9 - Srs. Joaquim Augusto Ro

drigues, Francisco José Rodrigues
Abreu, Florentino Dionísio Rosa Pin
to e menina Ana Teresa dos Santos
Raimundo.
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia, D. Emilia José do Nas
cimento Viezas, menina Maria Teresa
Barradas Martins Peres e menino Rui
Manuel Vaz Nunes Marcelino.
Em 11 - D. Maria 'Virgínia Valen

tim Pereira, e o sr. António Pires
Leonor.

PRÉDIO
VfNOf-Sf

Na Rua Poeta Dr. Emiliano
da Costa, 38 - Tavira.
Tratar na Rua Almirante

Cândido dos Reis, 123 - Ta
vrra,

Âspectos do Alimentação das Plantas.
� ÃO muitos os elementos químicos
J que tomam parte na composição

,

do corpo das plantas, mas os

agricultores. ao cuidarem das aduba
ções, não têm que preocupar-se com

todos eles. O ar que envolve as plan
tal' assegura-lhes, em quantidades
inesgotáveis, o oxigénio e o carbono.

. A água que penetra nas plantas atra
vés das raízes, leva-lhes, além de mais
oxigénio, O hidrogénio e também va-
rios elementos minerais.

-

Estes elementos minerais, necessá
rios à vida e ao vigor das plantas, en
centram-se no solo, mas em quanti
dades nem sempre bastantes, e do
solo passam para o interior das plan
tas através das raízes, dissolvidos em

água.
Podem classificar-se estes elemen

tos minerais em ã grupos:
1.° - O grupo dos chamados ele

mentos nobres ou elementos fertili
sontes.
2.° - O grupo dos elementos se

cundários.
3.° - O grupo dos elementos mí

.

nimos,

Neste 5.° grupo, grupo de elemen
tos mínimos. incluem-se aqueles ele
mentos, que são indispensáveís para
a vida das plantas, mas em muito pe
querias quantidades, e por isso, tam
bém são conhecidos pela designação
de �rupo de .elementos vestigiais ••
Estes elementos estão presentes na
maior parte dos solos, embora algu
mas vezes criem, por falta ou por ex
cesso, terríveis problemas que opor
tunamente serão aqui apresentados, e
são : o boro. o cobalto, o manganésio,
o fe-rro, o cobre, o molibdénio e o
zinco.
No 2.0 grupo, grupo de elementos

secundários incluem-se aqueles ele
mentos de que a planta necessita em

quantidades modestas, tais como o

enxofre, o magnésio, o sódio e o clo
ro. As plantas encontram estes ele.
mentas à sua disposição por forma'
tal que, cm geral, os agricultores não
têm que cuidar do seu fornecimento
às culturas. Não lhes criam, em geral,
obrigações na prática fertilizante. .

E por fim, temos os elementos do
1.0 grupo - os elementos nobres: o

azoto, o fósforo, o potássio e o cálcio.
É a estes que os agricultores devem
prestar toda a atenção, porque as

plantas necessitam destes elementos
em quantidades avultadas, e nem to
dos, e nem sempre, se encontram no
solo em quantidades suficientes para
que as culturas prosperem. São os

�lementQ� nobres que nonm�lmeJlte

decidem da capacidade a�rícola duma
terra. Dos 4 elementos nobres, o 4.°
que é o cálcio, além de ser alimento
das plantas intervem também corno
corrective do solo, como se referiu
na palestra anterior.
Como, por um lado, ¡> do solo que

a planta recebe estes elementos, e
como por outro, é o solo que mais se

prestá à intervenção do agricultor, o
conhecimento do solo deve merecer

grande importância ao agricultor que
exerça ou pretenda exercer a sua
missão por forma procresstva. E, pa
ra esse conhecimento, o primeiro
passo é a análise química da terra,
que, conjugada com a sua observação
local, há-de permitir ao agricultor
tomar decisões quanto à cultura a

criar, e cuidar da adubação a que te
rá de recorrer. O Boletim da Análise
indica a reacção da terra expressa
pelo correspondente valor de PH, e
no caso de reacção desfavorável às
culturas - em geral pelç excesso de
acidez - muito ligado à falta de
cal - esta situação deverá ser modi
ficada por forma já referida na pales
tra anterior.
O Boletim de Análise indica tam

bém o nível de abastecimento teórico
- dos outros õ elementos nobres, e di
zemos teórico porque nem sempre a

presença de qualquer dos elementos
fertilizantes em quantidade superior
às necessidades das culturas, significa
que esse elemento se encontra no so
lo sob a forma química assimilável,
isto é, em estado de ser imediatamen
te utilizado pelas plantas em quanti
dade suficiente para a sua alimenta
ção. Terá que sofrer transformacões;
esse elemento terá que preparar-se
para se tornar assimilável, e entre
tanto, para fins de alimentação ime
diata das plantas é como se ele não
estivesse presente no solo, ou estives
se presente em quantidade que não
permite ao agricultor obter melhores
rendimentos da sua terra.

. E para tirar esses rendimentos, o

agricultor terá que recorrer aos adu
bOB químicos que contenham o ele
mento ou os elementos em deficiên
cia, escolhendo-os criteriosamente.

ARRENDA-SE
Propriedade de sequeiro corn

casas de habitação.vno sitio da
Gomeira, Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se à

ViUY3 do Caliço � Tavira,

IHIDI Jilt III \VA\Sco IDA\ �bA\I\�IJ\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: ClAllf-Á _ �()() (lUÁi¿T()1

TURAlGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

<�OUPO Algaruio>
O «Algarve Ilustrado» n." 4,

de Setembro, teve a gentileza,
que m u i t o agradecemos, de
transcrever em «O Algarve ...
de Ié-a-Iés», parte de um artigo
do nosso prezado amigo e co

laborador, sr. A. J. do Patro
cínio, sobre arborização do Al
garve.

Os nossos agradecimentos,

Passagens - Vist�s - Passaporles - ExcursOes
SEGUI10S EM TODOS OS HAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER S( CONDUTOR

._ .. -- .. _ .. _ .._ .._.

Ctrco �()yal
A Companhia internacional

de circo, composta de 60 artis
tas, que compõem o elenco do
grande circo Royal é por assim
dizer, o mais forte atractivo da
feira. Precedido de grande fa
ma e com 2 excelentes parelhas
de palhaços, o Hoval, que ini
cia hoje os seus espectáculos,
conquistará de certo o agrado
da população ta virense,
'_.'-','-"_"-"-'

Rogério GambitQ
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra.

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Hua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

PRECIO
'VENDE-SE
Em Tavira, na Praça Dr. An

tónio Padinha, n. OB 30, 31, 32.
Trata-se na Corujeira Gran

de, n." 7, em Tavira, até ao dia
8 de Outubro.

Dos livros
«o Cavaleiro das Sete Ilusões»

novo romance de João Amaral Junior

João Amaral Júnior acaba de nos

dar um novo romance, «O Cavaleiro
das Sete Ilusões», que se integra na

linha das obras que compõem a sua

vasta blblíografta e que lhe têm gran
geado tantos leitores. Romance que
pode pôr-se em todas as mãos, e que
traz consigo o aliciante convívio cum

personagens que todos compreende
mos -.0 Cavaleiro das Sete Ilusões»,
como é timbre do sell autor, desdo
bra-se por muitos e variados episó
dios romanescos, com um fio de ac

ção que começa a tecer-se próximo
de Moncorvo para se prolongar por
várias capitais da Europa; esta nova

obra contém motivos de largo inte
resse como livro de amor e de aven
turas; valorizado pelo encanto da
viagem em que os leitores são leva
dos a' comparticipar. Um romancé
que se recomenda para o sector femi
nino, mas que não deixa de propor
cionar ao outro sector - o do sexo
forte - apreciáveis momentos de dis
tracção ..
Edição, bem apresentada, da Edito

rial Romano Torres.

Que futuro 'para O Vietman?

Kennedy. JDhnson, Pbam Van Doog e outros
Cadernos D. Quixote

- Bastarão os nomes acima aponta
dos: o malogrado Kennedy, o Presi
dente Jehnson e Phan Van Dong, pri
meiro-ministro do Vietnam do Norte
para nos esclarecer sobre a impor
tância dos depoimentos insertos nes
te pequeno volume onde se encontra
condensada copiosa notícia acerca da
evolução política do conflito vietna
mita que tanto tem flagelado a popu
lação dum pais vitima de ambições
que se gladiam ferozmente, fazendo o

teatro da guerra e pista de jogos bé
licos para proveito das empresas de
material de guerra.
O leitor fica bastante esclarecido

sobre os diferentes pontos de vista da
actual política e pràticamente habili
tado a prever o futuro das actuais
negociações ... se o vento não mudar
trazendo-nos surpresas.

yenda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNCIA CD AUTORIZADA

_

Embarque, rápidos para Africa

LOULE'
TELEF. 193

Agradecimento
Gertrudes Ga Trindade Peres
Ladislau da írrindade Peres

e sua mulher, Catarina Morga
dinho Peres, vêm por estemeio
patentear o seu mais profundo
reconhecimento a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar à última morada sua sau

dosa mãe e sogra Gertrudes da
Trindade Peres e bem assim
agradecer aos lue directa ou

indirectamente he manifesta
ram o seu pesar.

o �evi�ta�
levista «Segurança» - Editada

pelo Centro de Prevenção de Aciden
tes de Trabalho e Doenças Profissio
nais, saíu agora o n.v 15 da revista
«Segurança», referente ao 5.0 trimes
tre do ano corrente,
Do seu sumário, destacamos a co

municação .Alguns Aspectos da Edu
cação e Formação em Segurança»,
apresentada por Fernando J. Veloso
Feijó, Secretário-Geral do Centro de
Prevenção, no II Congresso Nacional
de Prevenção de Acidentes de Traba
lho e Doenças Profissionais, há me

ses realizado. As conclusões dos três
temas que feram abordados no refe
rido Congresso sâo, também, publi-

.

cadas neste número.
Com o título «;:,egurança Prática»

. insere a revista duas páginas onde. se
apresentam algumas novidades que
poderão contribuir para um trabalho
mais seguro - a verdadeira finalida
de da revista .Segurança,'
Ciência e Técnica Fiscal - Pu

blicou-se o n." 112, referente a Abril
.

de 1968, do Boletim da Direcção-Ge
. ral das Contribuições e Impostos,
cujo sumário insere assuntos de inte
reSSE: geral.

Medicina Nàtural - Publicou-se
o n.O 9, referente a Setembro de ) 968,
desta simpática publicação, mensário
de vida sã, ptofilaxla e cura.

li liE N IIIID liE III/I ,S lilE
CASA

No Largo do Cano, n.OB 30 e

51, com 6 divisões, quintal e

poço de boa água..

Para esclarecirnentos, na Rua
da Liberdade, 44.

POMAR DE CITRINOS
Arrenda-se, o da Quinta do

Mirante, na Luz de Tavira, to
do-ou em parcelas.
Aceitam-se propostas na re

ferida propriedade.

Telef,
.

321- 32:l - 323

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Dr. Estevão de Vasconcelos

Médico e político, de seu

nome completo José Estevão
Pais de Vasconcelos, nasceu

em Olhão a 13 de Novembro
de 1868 e morreu em Lisboa a

15 cie Maio de 1917. Era, por
sua mãe, neto do Dr. Estevão

Afonso, um dos mais presti
giosos olhanenses de todos os

tempos. -

Formado pela Escola Médi
co-Cirúrgica de Lisboa, cujo
curso terminou em 1893, exer
ceu clínica primeiro e durante

alguns
-

anos em Vila Real de
Santo António e depois na ca

pital do País, onde se dedicou
também a estudos de higiene e

profilaxia, tendo sobre esta
matéria realizado notáveis con

ferências em várias instituíçoes
científicas, as quais publicou
em 1902 sob o título Algumas
questões de higiene.
Professando desde muito no

vo idéias liberais, foi um dos
mais acérrimos propagandistas
do regime republicano, tendo
feito parte do Directório do
Partido Republicano Português
.ainda na vigência do regime
monãrquico e dirigido o jornal
A Vangilarda, órgão do mes

mo partido. Candidato e depu
tado em várias legislaturas, foi
eleito em 1608 pelo círculo de
Setúbal; implantada a Repú
blica, elegeram-no também de

putado às Ccnstituíntes de 1911
e depois senador pelo círculo
de Beja. Ainda naquele último
ano fez parte do Governo pre
sidido por João Chagas, sobra
çando a pasta do Fomento.

Depois. fundou e dirigiu o jor
nal A Pátria e 'colaborou assi
duamente, durante alguns anos,
no diário O Mundo. Mais tarde,
o Governo 'nomeou-o adminis
trador da Caixa Geral de Depó
sitos, funções que desempe
nharia até morrer' E deve ainda
assinalar-se que era da autoria

••••••••••••••••••••••••

MORREU

Alvaro Gomes

Sempre que nos deslocavamos até
Armação de Pera, em serviço do cPo
vo Algarvios, Alvaro Gomes recebia
-nos com um grande abraço amigo!
Como ele amava a sua aldeia I A sua

imensa fé no progresso da sua formo
sa Armação de Pera, era tão profun
da, que dava gosto ouvi-lo discernir
sonhadoramente.
Ele, sempre que lá fomos, mostrou

-nos dadas esperanças e realidades.
Acompanhou-nos nas nossas singe

las observações e mostrou-nos novi
dades dignas de registo.
Mas, Alvaro Gomes, foi há dias a

enterrar no cemitério de Algoz.
Morreu, quando a vida de Armação

de Pera muito esperava da sua vida I
Alvaro Gomes fOI uma pessoa acti

va, enérgica, cheia de valor. O sr. co
ronel Santos Gomes perdeu um cola
borador sincero e valoroso I
Armação de Pera perdeu um herói

e útil filho e nós, ePovo Algarvio»,
perdemos um amigo dilecto).
Paz à sua boa Alma I

�.nu.1 G,,,""9

deste iluste olhanense, como

parlamentar, a Lei de Aciden
tes no Trabalho (Tue vigorou
em Portugal até há relativa
mente poucos anos e que no

seu tempo foi de grande alcance
social e considerada das mais
avançadas em todo o Mundo.
Tem em Lisboa, Olhão e .ou

tras localidades algarvias, ruas
com o seu nome.

(CONTINUA)
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Agenda
Telefones úteis:

. Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . •• 111
Polícia. . . • .-. 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação.e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.s da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 19 horas- São Francisco.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO
.

Espectáculos da semana:

Hoje - O· SOB 1:. DESCE
(Comédia) com Cantinflas e BAN
DOLEIROS DO ARIZONA
(Aventuras) com Audie Murphy,
para maiores de 12 anos.

Domingo - A CRUZ DE
FER 1<. U (Drama) com jorge
Brum do Canto, para 17 anos.
Terça-feira - O MISTERIO

SO DR. FU-MANCHU-(Misté
rio) com Christopher Lee e BA
LAS ASSASSINAS (Acção)
com Cameron Mitchel, para 12
anos.

Quinta-feira - 00-2 CONTRA
GOLDGfNGER (Farsa) com
Franco Franchi e O CASO DE
UMA ADI ILESCENl E (Drama)
com Martha Mijares, para 17anos.

•

farmáda de �erviço-
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Montepío,

4p��';;·;·�-¿·;lApontamentos
FORTUNA

Andamos todos na loucura de ser
ricos. Ser ricos para aproveitar da
vida aquilo que nos parece ser mais
saboroso; para esmagar e achinca
lhar o que nos ficarem pur baixo.
Dos outros, dos que suam e sofrem
par» nos mantermos no nosso pedes
tal só nos lembramos como coisas,
objectos de que nos servimos e deita
mos fora quando se inutilizarn ou

aborrecem, E é que estes nos seus

anseios de trocar o Jugar, também já
se não lembram da sua situação de
párias. Tivemos ocasião de em mais
de uma vez dar por tema de redacção
a adultos - O que eu faria se fosse
rico. Todos adquiriam objectos de
prazer, desde os mais rudimentares
aos mais requintados e muito poucos
eram os que se lembravam dos mise
raveís como eles e mesmo a esses

para lhes atirar umas esmolas com o
desdém de quem despede os restos
de uma mesa abundante. Lembramo-

. -nos ainda de um que compraria bair
ros da cidade, um automóvel para o

pai e um avião para seu uso pessoal.
Os que necessítavam eram esqueci
dos. Andamos agora nas neaaças da
lotaria e nas do totobola. Nesta já
entrámos uma vez com 5$00, quase
por imposição de um filho e na nossa

virginal ignorância não nos lembra
mos se acertámos com algum resulta
do. Dizem que a sorte corre aos ino
centes; desta vez não aconteceu as
sim. Quando ainda éramos meninos
devia ter sido nosso Pai que nos com

prou uma cautela de três vinténs
($06). Foram levar-nos a notícia a
casa de que estava premiada com

40$00. Era de Verão, estávamos des
calços e parece-nos que era nulo o

resto da indumentária.
Tentámos saltar pela janela para

mais' exuberantemente manifestar a

nossa alegría. Afinal os quarenta mil
reis eram para o bilhete e a pobre
cautela arrecadava oito vinténs. ($16).
Lembrando-nos sempre do que então
nos aconteceu desistimos de jo:,¡ar:
se nos calhasse a sorte grande era

síncope cardíaca certa e assim ainda
cá Vamos vivendo.

Á{TJVIDAO·ES DA f. H. A. T.
�ampeDn a t o Distrital de futebol

16 equipás inscritas

Conforme tínhamos previsto, o Cor
porativo regstou esta época um re
cord de inscrições.
Numa primeira análise às equipas

concorrentes, fica nos desde já a cer
teza de que vai haver bastante luta
pela conquieta do titulo de campeão
distrital e ainda do 2,° lugar, já Que os
dois primeiros classificados represen
tarão o Distrito de Faro no Campeo
nato Nacional.
Equipas concorrentes :

G. D. do Hotel dos Navegadores;
G.D. da Casa do Povo de Conceição
de Tavira ; G.D. da Farauto; G. D.
do C.R.P. de Vila Nova de Cacela ;
G.D. da Casa do Povo de Luz de Ta
vira; G. D. da Casa dos Pescadores
da Fuseta: G.D. do Sindicato da In
dústria Hoteleira; G.D. C.R. dos
C.T T.; G D. do C.R.P. de Ferrei
ras; G.D. do C.R.P. de Albufeira;
G.D. do C.R.P. de Estômbar; G.D.
do Hotel Golfinho; G. O. do Hotel
Balaia ; G. D da Casa dos Pescado
res de Portimão ; G. D. do Hotel Pe
nina Golf; G. D. do Hotel Meia-Praia.
No próximo número daremos co

nhecimento aos nossos leitores da
constituição das séries e bem assim
do calendário dos jogos da 1.8 jornada.
Recordamos entretanto, que na épo

ca transacta, sagrou-se campeã dis
trital a Casa dos Pescadores de Por
timão, que aliás o tem sido sempre,
desde a primeira época da realização
do Distrital Corporative de Futebol
de Faro.

Consequirão os homens de Porti
mão manter de novo e nesta época a

sua supremacia? Eis uma pergunta
de dificil resposta, e estamos em crer

que as equipas cla Fuseta, Estombar,
Luz de Tavira, Cacela e mesmo Fa
rauto, sem menosprezar o valor das
restantes das quais desconhecemos
por enquanto qual o seu valor global,
parecem à primeira vista, capazes de
contrariar a força incontestável dos
portimonenses. Aguardemos o inicio
da competição.

Campeonato Distrital de Xadrez
(Individual)

Realiza-se nos próximos dias 12 e
19 do corrente, com jogos em Faro e

Portimão, o Distrital de tão aliciante
rnodalidade. Os dois primeiros classi
ficados particlparão no Campeonato
Nacional a realizar em Novembro.

Notícias diversas

Solicitaram a sua inscrição na F. N.
A.T. os seguintes Centros: C R.P.
de Ferreiras, C. R.P. de Albufeira e

C.A.T. do Hotel Navegadores.
- Foi concedido à Casa do Povo

de Conceição dPo- Tavira, um par de
postes móveis, para iniciação de bas
quetebol.
- OG. D. da Faraute, iniciou a sua

classe masculina de ginást;ca, no pas
sado dia 1 de Outubro, com cerca de
45 ginastas inscritos.
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Pearl Harbor
por levtuchenko

Publicações Dom Quixote

Depois de ter feito conhecimento
com levtuchenko poeta, entendeu a

organização das Publicações Dom
Quixote que os leitores teriam inte
resse em conhecer levtuchenko pro
sador e escolheu para o efeito o pne
sente trecho de Pearl Harbor direc
tamente vertido do original por j.
Seabra-Dinis.
Como Pasternak e Maia-Kovski,

Ievtuchenko é um dos grandes poetas
da Rússia actual e mesmo escrevendo
prosa mostra a contestura poética de
todo o seu ternperamento ,

TOTOBOLA
6: jornada - 13/10/968

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: T A VIRA

1 Sanjoanense - Braga
2 Leixões - Belenenses x

5 Varzim - Benfica 2
4 Atlético - Porto •. 2
5 Sporting - Académica 2
6 Guimarães - C. U � F. 1
7 Famalicão - Boavista 1
8 Beira Mar - Ac. Viseu 1
9 Penafiel -- Espinho. x

10 Trarnagal - Tirsense • 1
Il Lusitano - Peniche . . 1
12 Montijo - Portimonense. 1
15 Oriental - Sintrense. 1

V.P.

FUTEBOL

Grémio da Lavoura de Tavira
Informa-se todos os interessados

que está em reclamação até ao dia 15
de Outubro, neste Grémio, as listas
dos sócios contribuintes que exercem
os seus direitos sociais que servirá de
base para a eleição dos Senhores
Procuradores ao Conselho Geral que
se realizará no próximo dia 20 do cor
rente, por 12 horas, nas sedes das
Juntas de Freguesia.
Tavira, 1 de Outubro de 1968

A Direcção
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Transcrições
O nosso prezado colega «Ala Arri

ba>, da Póvoa de Varzim, transcreveu
a local publicada no ePovo Algarvk»
de 17 de Agosto, sob o titulo «Pior
que o Terrorisrno», acerca das bicicle
tas motorizadas.

Também o nosso prezadfssimo co

lega «Diário do Alentejo», de 22 de
Setembro, transcreveu o artigo «Bu
rccratizam-se Coisas Inúteis».

O� I¡Q3ªf.ltl il�rD,cleçlm.PtQ��

PERIGO

Um �ãozinho fraldigueiro apanhou
a menina ao alcance do seu dente
minaz e retalhou-lhe uma perna. Do
res para a m e ni na, canseiras e

apreensões para os seus familiares.
Estará raivoso o cão? Há- a esperan
ça de que esteja vacinado e, por isso,
imunizado contra a terrivel doença.
Felizmente que se não tem transigido
na obrigação de vacinar todos os

cães. Muitos os queriam subtrair a
essa obrigação alegando várias razões
de mérito nulo ante a gravJdade do
horrível mal.
Há ainda os casmurros que afirmam

que é para morder que os têm. Oxalá
este esteja isento dele, mas acautele
mo-nos, e acautelemos os nossos fi
lhos e netos das arremetidas do ani
mai qué nem sempre é, Inosso fiel
amigo».

HOMENAGEM

Temos aqui apontado como exem

plo e com palavras de encómio, páli
das pela sua pouca veemência, aque
les que conseguem guindar-se por
méritos próprios à custa de esforços
que outros não fazem ou menospre-

.

zam. Pois agora chegou ao nosso co- .

nhecimento u caso de um homem que
é nosso colega de profissão e para
aqui o trasladamos. Era cavador de
enxada, trabalhava do nascer ao pôr
do sol sob as ardências do calor
causticante ou do látego do frio que
regela. Dentro de si sentia, todavia, o
desejo de ser mais alguma coisa na

escala social e, não sabemos como,
conseguiu obter a carta de aprovação
do :l.0 ciclo liceal. Quantas canseiras,
quantos sacrifícios, lhe custariam es
te esforço? E daí purque precisava
de alcançar uma fatia de pão com

menos amargor derivou para a Esco
la do Magistério Primário. Não o co
nhecemos nem estas linhas chegarão
ao seu conhecimento. Sabêrno-lo es
timado e respeitado. A esse coro nos

juntamos com a nossa comovida ho
menagem.

ABNEGAÇÃO
No movimento internacional conhe

cido por Operação Plus Ultra fomos
este ano representados por um meni
no de cor, de seu nome .Iosé Chirnun
ga, da Africa Portuguese.
O que fez este menino para deste'

modo ser glorificado e obsequiado?
Na sua terra distante um homem ata
cou um leão ferindo-o levemente com
uma flecha. Enraivecida.a fera atirou
-se ao homem quando outro homem
acudiu e a limbos subjugou e feriu
gravemente e de certo lhes teria dado
a morte quando apareceu o josé Chi
munga que, por sorte, tinha um ma

chado ao seu alcance. Lançou-lhe a
mão e com ele despediu vários golpes
sobre o animal a quem matou salvan
do os homens. Vemos por aí tantos
fanfarrões, ameaçando tudo e todos,
expondo muitas vezes a vida incons
cientemente em acções de nenhum
valor utihtário e perguntamos: quan
tos deles serram capazes de imitar o
menino no seu gesto de coragem e

abnegação?
Quantos deles se não lembrariam

de que o leão os podia também sub
jugar e estracinhar e poriam na li(le:!
reza das pernas a valentía q ue tI ¡: to

apregoam de lingua?
.

MI:lII. menino, it ÇOf �� *¡¡Il 4>ele nãQ

impediu, porque isso não tem impor
tância ou influência, de seres o orgu
lho de todos os homens que se pre
zam de o ser.

N Ú-M E R O S

Os sábios que muito prezamos e

admiramos mas que às vezes achamos
rnesquinhos pelo orgulho arrogante
do seu saber concluiram agora que
encontraram vestígios de vida em

época que date. de há três biliões e

meio de anos. Cs sen hOI es fazem-nos
o favor vão contando este número
pelos dedos e logo nos dizem para a

semana se chegaram ao fim da tarefa.

Trindade e Lima

Cam�eonatD HaUonal da II DlulSãa
O Portimonense no passado

domingo foi a Almada, onde
obteve a brilhante vitória d"
2-0, arrecadando assIm' doi"
preciosos pontos.
Amanhã recebe a visita do

Lusitano de Evora, que tudo
nos leva a crer, seja presa fácil.

•

�am�eDnato "alluna) da III D1uls8o
Inicia-se amanhã o Campeo

nato Nacional da III Divisão,
com os seguintes encontros em

que participam as equipas al
.garvIas:

Farense - Beja
Olhanense - Grandolense

.

Lusitano V. R. - C. Piedade
União Sport- Faro e Benfica
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EM

TAVIRA
. Hoje, realiza-se em Tavira, na Pista
do Ginásio, uma grande prova de ci
clismo entre as equipas de profissio
nais do Ginásio e do Sport Lisboa e

Benfica e provas para amadores e
populares.
O festival inicia-se velas 15 horas �

as equipas são assim constituídas :

Benfica - Américo Silva (vencedor
da Volta a Portugal de 1968), Pedro
Moreira <vencedor das metas volan
tes). António Acúrcio, Fernando Men
des, Francisco Valada e Manuel Luis.
Ginásio de Tavira - António Graça.

António Teixeira, Custódio Cristina,
Francisco Martinlo, josé Maria Nunes,
Marcolino dos Santos 'e Rogério 00-
minques.
<Trata-se de uma prova que está des

pertando grande interesse nos meios
ciclistas.

NECROLOGIA
francisco da Cunha e· Sousa (Porto)
No passado dia 29 do corrente,

após curta doença, faleceu nesta ci
dade o sr. Francisco da Cunha e Sou
sa (Porto), de 115 anos de idade, natu
ral do Porto e há anos radicado nes-

ta cidade.
.

Era casado com a sr.· D. Maria
Quintelas de Sousa e pai das sr'5 D.
Maria de Fátima Quintelas de Sousa
Campos, esposa do nosso prezado
amigo H. joão Híqino Gonçalves de
Campos e D. Maria da Estrela de
Sousa Pereira e do sr, João Quintelas
de Sousa.
O seu funeral realizou-se na tarde

de 50 do corrente com grande acom

panhamento.

António Carneiro Jacinto

Em Sil ves. sua ·terra natal, faleceu o

sr. António Carneiro jacinto, funcio
nário superior do Banco Nacional Ul
tramarino, aposentado, que contava
71 anos de idade e deixou viúva a si.B
D. Ana Luisa Martins jacinto.
Era pai do sr, Henrique Bernardo

_ Martins Carneiro Jacinto, inspector
de seguros e sogro da sr.B D. Maria
Rute Graça Mira Carneiro jacinto e

irmão do sr. João Carneiro Jacinto,
distinto gerente da agência do B. N. U.
em Silves.

D -, Gertrudes da T riadade Peres

Faleceu no dia 25 de Setembro,
nesta cidade, a sr," D. Gertrudes da
Trindade Peres, víuva, de 90 anos de
idade, natural de Tsvlra,
A extinta era mãe do sr, Ladislau

da Trindade Peres, sargento do Exér
cito, sogra da sr," D. Maria Francisca
Peres e tia da sr.· D. Ana da Trinda
de Pires Amaro.

Anlonio Amândio Palmeira
No passado dia 29 de Setembro fa

leceu nesta cidade, o sr-António
Amândio Palmeira, de 95 anos de
idade, natural de Tavira, O falecido
era pai da sr.8 D. Irene Palmeira Ro
drigues e sogro do sr. Alberto João
Rodrigues.

D. Maria 'polinária Correio Lopes
Também faleceu no passado dia 50

de Setembro, nesta cidade, a sr,« D.
Maria Apolinária Correia Lopes, de
65 anos de idade, natural de Tavira,
esposado sr. josé Rodrigues Lopes.
A falecida era mãe do sr. Cláudio

josé Correia Lopes, sargento da Ma
rinha, sogra da sr," D. Nidia Palmeira
Correia Lopes, irmã da sr.s D. Maria
Helena Correia Galhardo Palmeira e

cunhada do sr, Aníbal DIamantino
Galhardo Palmeira.

As familias enlutadas endereçamca
aenticl,os �ê��q¡,s. .


